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APRESENTAÇÃO

As Ciências Agrárias são um campo de estudo multidisciplinar por excelência, e 

um dos mais profícuos em termos de pesquisas e aprimoramento técnico. A demanda 

mundial por alimentos e a crescente degradação ambiental impulsionam a busca 

constante por soluções sustentáveis de produção e por medidas visando à preservação 

dos recursos naturais. 

A obra Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo 

compila pesquisas atuais e extremamente relevantes, apresentadas em linguagem 

científica de fácil entendimento. Na coletânea, o leitor encontrará textos que tratam dos 

sistemas produtivos em seus diversos aspectos, além de estudos que exploram diferentes 

perspectivas ou abordagens sobre a planta, o meio ambiente, o animal, o homem, o social 

e sobre a gestão. 

Este Volume VI traz 28 artigos de estudiosos de diversos países. São 14 

trabalhos de autores da Argentina, China, Colômbia, Espanha, México, Peru e Portugal e 

14 trabalhos de pesquisadores brasileiros, divididos em dois eixos temáticos: os 

primeiros 13 capítulos versam sobre Sistemas de Produção Vegetal e os demais 

tratam de temas variados dentro do eixo temático Zootecnia e Veterinária. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Eduardo Eugênio Spers
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RESUMO: O aumento dos casos de 
leismaniose visceral associado ao 
crescimento populacional de gatos tem 
sido motivo de vários estudos sobre a 
participação desta espécie como hospedeira 
no ciclo da Leishmania infantum. Seus 
hábitos atávicos os colocam em proximidade 
com os flebotomíneos, e xenodiagnósticos 
comprovam que gatos infectados por 
L. infantum podem transmitir formas 
amastigotas ao vetor durante o repasto 
sanguíneo. Geralmente apresentam infecção 
subclínica devido a uma melhor resposta 
imune celular frente ao parasita. Aqueles que 
adoecem apresentam principalmente lesões 
cutâneas e/ou mucocutâneas, oftálmicas e 

linfadenomegalia; sinais clínicos que podem 
ser confundidos com outras enfermidades. 
O diagnóstico é complexo e muitas vezes é 
necessário associar técnicas sorológicas, 
moleculares e parasitológicas. Informações 
sobre a eficácia dos fármacos utilizados 
para o tratamento em gatos são escassas. 
Atualmente preconiza-se o Alopurinol por 
tempo prolongado, monitorando o paciente 
periodicamente em busca de efeitos 
colaterais. A prevenção da infecção deve 
sempre ser a conduta adotada a fim de 
garantir a Saúde Única.
PALAVRAS-CHAVE: Gato. Leishmania 
infantum. Epidemiologia. Hospedeiro. 

VISCERAL LEISHMANIASIS: AN EMERGING 
DISEASE IN THE CLINICAL CARE OF THE 

FELINE PATIENT

ABSTRACT: The increase of visceral 
leishmaniasis cases associated with the cat 
population growth has been the reason behind 
several studies regarding the role of this 
species as a host in the Leishmania infantum 
cycle. Its atavistic habits put them in proximity 
with sandly-flies, and xenodiagnostics have 
proven that cats infected with L. infantum 
can transmit amastigotes forms to the vector 
during its blood meals. They usually have 
subclinical infection due to a better cellular 
imune response towards the parasite. Those 

http://lattes.cnpq.br/6639470303693854
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who eventually get sick primarely present skin and/or muco-cutaneous lesions, ocular 
lesions and lymphadenomegaly; clinical signs that might muddle with other diseases. 
Diagnosis is complex and there should be an association between serological, 
molecular and parasitological techniques. Informations about the efficiency of the 
drugs used to treat cats are still lacking. Long-term Allopurinol is currently preconized 
while periodically monitoring the patient for side effects. Infection prevention should 
always be conducted to ensure One Health.

KEYWORDS: Cat. Leishmania infantum. Epidemiology. Host.

1 INTRODUÇÃO

A leishmaniose visceral (LV) é endêmica em diversas áreas tropicais e subtropicais 

do mundo, atualmente considerada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) uma 

doença reemergente, negligenciada e uma das seis endemias tropicais prioritárias no 

programa de controle de doenças (PAHO, 2019). Sua rápida expansão em diversos 

municípios nas várias regiões do Brasil, apesar das medidas profiláticas determinadas 

pelo Ministério da Saúde, tem sido a base de pesquisas a procura de outras espécies 

de hospedeiros vertebrados que possam participar do processo de transmissão da 

Leishmania infantum, agente causal da enfermidade (PERUCA et al., 2017).

Na medicina veterinária, os cães são de interesse primário quando se trata de 

leishmaniose visceral, tendo em vista que são o principal reservatório de L. infantum no 

ambiente urbano (SOLANO-GALLEGO et al., 2011). No entanto, outros animais também 

em contato com o homem podem estar inseridos na epidemiologia da doença, como os 

felinos domésticos (LEISHVET, 2018).

A leishmaniose felina (LF) tem sido relatada de maneira crescente no mundo 

inteiro nas últimas décadas, especialmente nos países da América do Sul, Mediterrâneo 

e Oriente Médio (ASFARAM; FAKHAR; TESHNIZ, 2019). Apesar de possuir menor 

prevalência quando comparada aos cães, é provável que sua distribuição em áreas 

endêmicas seja subestimada (IATTA et al., 2019). O aumento no número de casos 

pode ser explicado pelo aprimoramento das técnicas diagnósticas, o avanço da 

medicina felina e pelo melhor entendimento da interação parasita-hospedeiro-

vetor, classificando-a como uma doença emergente na clínica de felinos (PENNISI; 

PERSICHETTI, 2018).

A popularidade dos gatos como animais de estimação nas residências brasileiras 

cresce a cada ano (ABINPET, 2019), o que demanda profissionais capacitados e 

atualizados em relação às enfermidades da espécie (BICALHO; CARNEIRO, 2016), 

principalmente àquelas de relevância em saúde pública (GOMES et al., 2016).
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Desse modo, considerando o papel do médico veterinário na saúde única, a 

presente revisão pretende reunir informações atuais e relevantes sobre a leishmaniose 

felina, no aspecto clinico, diagnóstico e de prevenção da infecção nos animais e no homem.

2 EPIDEMIOLOGIA E SAÚDE PÚBLICA

A leishmaniose visceral está presente em cinco continentes, sendo endêmica em 

77 países, a maioria em desenvolvimento. Cerca de 50.000 a 90.000 novos casos no 

mundo são reportados anualmente à OMS; 90% destes são originados de Bangladesh, 

Índia, Nepal, Sudão e Brasil (WHO, 2020). 

Nas Américas, o Brasil é responsável por 97% dos casos dentre os 12 países 

acometidos pela leishmaniose visceral. Segundo a Organização Pan-Americana da Saúde 

(OPAS) (2019), houve uma queda na incidência da doença no continente, porém nota-se 

uma difusão territorial.

A urbanização da LV é observada no Brasil desde a década de 1980. Até então, 

a doença era restrita a áreas rurais e ao nordeste do país (WERNECK, 2014). A partir 

dessa época, ocorreu uma mudança em seu perfil epidemiológico, caracterizada por uma 

expansão geográfica em direção ao norte, centro-oeste e sudeste, com consequente 

aparecimento de focos de LV nas grandes cidades. Diversos fatores contribuíram para 

esse fenômeno como a intensa migração de pessoas para os grandes centros urbanos 

por questões econômicas, sociais, demográficas, políticas, ambientais, e até mesmo a 

movimentação de cães entre áreas endêmicas e não endêmicas. A adaptação do próprio 

flebotomíneo Lutzomyia longipalpis (principal vetor no Brasil) às áreas modificadas pelo 

homem também justifica esse novo comportamento (BRASIL, 2014).

Medidas de vigilância, controle e prevenção foram implantadas pelo Ministério da 

Saúde na tentativa de conter a expansão territorial da LV no Brasil. Em teoria, as diretrizes 

do programa abrangem atividades em todos os eixos da cadeia de transmissão: parasita 

(reservatórios), homem (hospedeiros) e vetor. No entanto, as estratégias infelizmente 

são centradas na eutanásia dos reservatórios sororeagentes para L. infantum, os cães 

(VON ZUBEN; DONALÍSIO, 2016). Muitas das ações epidemiológicas necessárias para o 

sucesso do programa são negligenciadas, resultando em pouca efetividade e no aumento 

da ocorrência da doença a despeito de esforços (WERNECK et al. 2014; MACHADO; 

SILVA; VILANI, 2016).

Para contornar essa situação, deve-se investir e aperfeiçoar as políticas já 

existentes (SOUZA; LIMA, 2018), além de reforçar aos médicos veterinários seu papel no 

combate à leishmaniose visceral tanto no âmbito da saúde pública como no bem-estar 

animal (BRASILEISH, 2018).
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Há uma grande discussão sobre leishmaniose visceral canina (LVC), porém frente 

a estudos recentes, é importante reconhecer que outros animais de áreas endêmicas, 

expostos à cães portadores e ao flebotomíneo, como os gatos, podem ser infectados por 

L. infantum, como têm sido relatados em diversas regiões do mundo e no Brasil (PENNISI; 

PERSICHETTI, 2018; ROCHA et al., 2019).

3 HISTÓRICO DA LEISHMANIOSE FELINA E PANORAMA ATUAL

O primeiro relato de um felino naturalmente infectado por Leishmania spp. 

foi na Argélia em 1912 (SERGENT et al., 1912). Essa descoberta deu início à novas 

investigações do protozoário em gatos a nível global. No Velho Mundo, países da 

Europa, Ásia e África vem apresentando casos de leishmaniose felina há anos, uns 

com mais ou menos frequência (ASFARAM; FAKHAR; TESHNIZI, 2019). Embora 

gatos infectados por Leishmania spp. normalmente sejam provenientes de regiões 

endêmicas para a LV humana e canina (PENNISI et al., 2015a), países com raros 

casos autóctones também já relataram leishmaniose em gatos realojados (RICHTER; 

SCHAARSCHMIDT-KIENER; KRUDEWIG, 2014), ressaltando que a movimentação de 

animais pelos continentes pode levar a um aumento da doença, inclusive em áreas 

não endêmicas (PENNISI, 2018).

No Novo Mundo, a maior parte dos casos concentra-se na América Latina, 

englobando especialmente o Brasil (HEADLEY et al., 2019).

Cinco espécies de Leishmania são infectantes para os felinos domésticos 

(PENNISI et al. 2015a); dessas, três são encontradas no Brasil: L. infantum, que causa 

a forma visceral, podendo ser manifestada através de alterações cutâneas; L. (Vianna) 

braziliensis e L. amazonenses, que causam apenas doença tegumentar (SILVEIRA 

NETO et al., 2015).

A ocorrência de leishmaniose em gatos brasileiros data desde 1940 (MELO, 

1940). Conforme a dispersão da doença pelo país, o Brasil intensificou suas pesquisas 

de LF (SILVEIRA NETO et al. 2015). Atualmente a frequência de infecção varia entre 

0% e 54% (BEZERRA et al., 2019), semelhante ao que é encontrado no Velho Mundo 

(PENNISI et al., 2015a). A detecção de anticorpos anti-Leishmania e de Leishmania spp. 

em felinos já foi descrita em diferentes Estados e biomas como Piauí (DE MENDONÇA et 

al., 2017), Tocantins (SOUSA et al., 2019), Mato Grosso do Sul (ANTUNES et al., 2016), Rio 

de Janeiro (PADUA, 2017), São Paulo (VIDES et al., 2011), o que indica que gatos de áreas 

endêmicas do Brasil estão em contato com o protozoário, principalmente L. infantum.
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4 CICLO BIOLÓGICO E TRANSMISSÃO

O ciclo biológico da Leishmania spp, envolve um vetor, o flebotomíneo, e um 

hospedeiro vertebrado (Figura 1). A principal forma de transmissão do parasita é através 

da picada do flebotomíneo. Os vetores envolvidos no ciclo da leishmaniose são do 

gênero Phlebotomus no Velho Mundo, e Lutzomyia no Novo Mundo (BANETH; SOLANO-

GALLEGO, 2015). No Brasil, as espécies de Lutzomyia mais frequentemente encontradas 

são Lu. cruzi e Lu. longipalpais, esta última sendo a mais comum (BRASIL, 2014).

O flebotomíneo Lu. longipalpis está altamente adaptado a diferentes ambientes e 

temperaturas, podendo ser encontrado intradomicílio e em abrigos de animais domésticos, 

além de áreas de matas, em todas as épocas do ano. Sua atividade é crepuscular e 

noturna. Somente as fêmeas são hematófagas obrigatórias, e estas se alimentam em 

várias espécies de animais vertebrados próximos aos seus locais de reprodução devido 

à sua baixa capacidade de voo, o que indica que sua picada pode restringir-se aqueles 

mantidos em locais próximos aos criadouros (BANETH; SOLANO-GALLEGO, 2015; 

TAYLOR; COOP; WALL, 2017).

Figura 1 - Representação esquemática do ciclo biológico da Leishmania spp.

Fonte: Adaptado de ESCCAP (2019). Figura criada a partir de Servier Medical Art, licenciada sob Creative Commons 
Attribution 3.0 Unported License.

Apesar de o ciclo não ter sido ativamente estudado em gatos, acredita-se que 

o mesmo ocorre nas infecções naturais nessa espécie, pois já foi comprovado que 



Agrárias: Pesquisa e Inovação nas Ciências que Alimentam o Mundo Vol VI Capítulo 25 272

flebotomíneos, tanto do gênero Phlebotomus quanto Lutzomyia, podem utilizar sangue 

de gatos como fonte de alimento. Estudos entomológicos mostram que os flebotomíneos 

do gênero Phlebotomus possuem preferência por sangue de gatos quando comparado 

com cães e humanos, enquanto o mesmo não parece ser verdadeiro para Lu. longipalpis 

(SALES et al., 2015; GONZÁLES et al., 2017). Informações sobre os hábitos alimentares 

desses vetores são importantes para definir os potenciais reservatórios de L. infantum 

(GUIMARÃES-E-SILVA et al., 2017).

Pennisi et al. (2015a) e Persichetti et al. (2016) detectaram gatos com ectoparasitas 

albergando L. infantum, similarmente ao que já foi encontrado em cães. No entanto, ainda 

não há evidências de que estes possam transmitir o protozoário (PENNISI, 2018).

Formas não vetoriais de transmissão como vertical e venérea também são 

possíveis em cães e humanos, entretanto essas ainda não foram descritas em felinos 

(SOLANO-GALLEGO et al., 2011; PENNISI et al., 2015a). 

Em contrapartida, a transfusão sanguínea é um método de transmissão viável, 

visto que o sangue de animais clinicamente saudáveis pode apresentar DNA de 

Leishmania spp. quando avaliado por técnicas moleculares ou parasitológicas (esfregaço 

sanguíneo) (CHATZIS et al., 2014; METZDORF et al., 2017). Portanto, de acordo com as 

diretrizes sobre transfusão de sangue em gatos, deve-se considerar testar doadores para 

L. infantum em áreas endêmicas (PENNISI et al., 2015b).

5 FATORES DE RISCO E RELEVÂNCIA COMO RESERVATÓRIO

Diversos estudos epidemiológicos buscam associar a infecção com certas 

características a fim de determinar os animais mais susceptíveis ao contato com 

Leishmania spp. Os dados, no entanto, são controversos. Ao passo que autores afirmam 

uma ausência de predisposição sexual, etária ou racial (GIANNAKOPOULOS et al., 2017; 

DE MATOS et al., 2018; IATTA et al., 2019; CAMPRIGHER et al., 2019), alguns mostram 

que machos são mais acometidos (SOBRINHO et al., 2012; MONTOYA et al., 2018); e 

outros fêmeas (COSTA et al., 2010). Oliveira et al. (2015) detectou apenas animais jovens; 

Ayllón et al. (2012) e Otranto et al. (2017) notaram maior prevalência em animais adultos, 

sêniors e geriátricos. 

Em relação ao ambiente e estilo de vida, o contato com cães com LVC, más 

condições higiênicas e área rural tiveram relevância nos resultados (CARDOSO et al., 

2010; ROCHA et al., 2019). Apesar de não excluir a possibilidade de gatos domiciliados 

entrarem em contato com o parasita (MORELLI et al., 2019), gatos semi-domiciliados, 

errantes e de abrigos possuem maior soroprevalência (SPADA et al., 2016). 
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Considerando a grande quantidade de animais errantes no Brasil e aqueles com 

acesso à rua, deve-se dar atenção especial a esse fator de risco que pode colocar o gato 

em um papel de reservatório (CANATTO et al., 2012; DANTAS-TORRES; OTRANTO, 2014).

A interação entre parasita e reservatório é complexa, multifatorial e dinâmica. 

Apenas a infecção em um animal não é evidência suficiente para incriminá-lo como 

reservatório. Um bom reservatório é aquele em contato com o homem e que garante a 

circulação e manutenção da Leishmania spp. na natureza (PAHO, 2019). Essa definição 

se enquadra bem aos gatos, pois podem apresentar infecção crônica, muitas vezes sem 

desenvolver doença; transmitem o parasita para os flebotomíneos, comprovado pelo 

xenodiagnóstico; e possuem características que contribuem para a sua exposição ao 

comportamento eclético e oportunista do vetor como hábitos noturnos, caça predatória 

(aproxima-o de animais pelo qual o vetor tem preferência alimentar), coabitam com o 

homem e circulam em um raio de 1,5 km de sua residência, muitas vezes utilizando áreas 

de mata como território, favorecendo a conexão do ciclo selvagem com o doméstico e 

a disseminação do parasita (AFONSO et al., 2012; NOÉ et al., 2015; SOARES; DUARTE; 

SOUSA, 2016; DE MENDONÇA et al., 2020).

6 IMUNOPATOGENIA 

Acredita-se que os felinos sejam mais resistentes às infecções transmitidas 

por artrópodes. Seu sistema imune é similar ao do cão, porém a interação entre seus 

componentes pode ser diferente, devido a fatores genéticos ou não, levando a melhores 

efeitos imunológicos contra Leishmania spp. e uma “imunidade natural” (DAY, 2016).

A resposta imune eficaz contra leishmaniose é a mediada por células através 

da ativação de macrófagos que eliminam as formas amastigotas de Leishmania spp. 

(resposta Th1). Caso ela não ocorra ou seja insuficiente, a resposta Th2 mediada por 

anticorpos se sobressairá (SOARES; DUARTE; SOUSA, 2016). Sugere-se que gatos sejam 

mais eficientes em desenvolver uma resposta Th1. Priolo et al. (2019) demonstraram que 

gatos produtores de IFN-γ específicos contra L. infantum, uma das citocinas indutoras 

da fagocitose e destruição do parasita pelos macrófagos, possuem menores títulos de 

anticorpos do que aqueles gatos que não produzem IFN-γ após estímulo antigênico 

ex vivo. Pennisi e Persichetti (2018), avaliando estudos longitudinais e pós-terapia anti-

Leishmania, concluíram que a progressão da doença em gatos parece estar associada 

a um maior número de anticorpos. Soares, Duarte e Sousa (2016) ainda apontaram 

que gatos podem desenvolver lesões auto limitantes, ocorrendo soroconversão após 

sua resolução, sugerindo uma possível imunidade natural. Essa baixa suscetibilidade à 
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doença é mostrada não apenas em infecções naturais, mas também em experimentais 

(AKHTARDANESH et al., 2018). Pela complexidade do processo, são necessárias maiores 

investigações em animais assintomáticos e sintomáticos, associando resposta celular e 

humoral a fim de elucidar a imunorregulação frente à Leishmania spp. em felinos (PENNISI; 

PERSICHETTI, 2018).

Independentemente da causa, a maioria dos gatos são assintomáticos. Busca-

se decifrar se uma resposta imune comprometida está relacionada a infecções 

imunossupressoras como Vírus da Imunodeficiência Felina (FIV), Vírus da Leucemia Felina 

(FeLV), Peritonite Infecciosa Felina (PIF) e Toxoplasma gondii. Determinados estudos 

demonstram correlação entre soropositividade para L. infantum e FIV (VIDES et al., 2011; 

SOBRINHO et al., 2012; SPADA et al., 2013; IATTA et al., 2019) e menos comumente para 

FeLV (SHERRY et al., 2011). Outros, no entanto, não encontram os mesmos resultados 

(MARCONDES et al., 2018; BEZERRA et al., 2019). Em alguns casos onde não houve 

correlação entre leishmaniose felina e retroviroses, os animais foram diagnosticados 

com outras comorbidades como neoplasias, diabetes mellitus, doenças autoimunes ou 

estavam sob tratamento com drogas imunossupressoras. Apesar da discrepância de 

resultados, suspeita-se de algum fator que torna o sistema imunológico deficiente em 

cerca de 50% dos casos de leishmaniose felina, fato este que não deve ser esquecido 

(PENNISI, 2018; PENNISI; PERSICHETTI, 2018).

7 APRESENTAÇÃO CLÍNICA

Lesões cutâneas e mucocutâneas são as mais encontradas em gatos com 

leishmaniose quando estes desenvolvem sinais clínicos. Podem ser generalizadas ou 

localizadas, simétricas ou assimétricas. Raramente apresentam-se como dermatite 

esfoliativa (PENNISI et al., 2015a). Geralmente são de aspecto ulcerativo e nodular, 

localizadas principalmente em regiões da cabeça como orelhas, plano nasal, focinho, 

região periocular, locais onde presumidamente estão mais expostas ao vetor por 

possuírem menos pelos (SILVEIRA NETO et al., 2015). A parte distal dos membros 

também é um local bastante acometido. Complicações por infecção bacteriana 

podem ocorrer, levando a crostas hemorrágicas e/ou conteúdo purulento. Alguns 

gatos apresentam mais de um tipo de lesão ao mesmo tempo. Quadros alopécicos 

e pruriginosos costumam estar ausentes, mas já foram evidenciados em cabeça e 

abdômen, e associados a outras comorbidades como demodiciose e alergia a pulgas 

(PENNISI et al., 2015a). Descamações e úlceras em proeminências ósseas são outras 

manifestações dermatológicas já descritas (SOARES; DUARTE; SOUSA, 2016). 
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Alterações oculares são na maioria das vezes uveíte, blefarite, conjuntivite, 

panoftalmia (SOARES; DUARTE; SOUSA, 2016). As lesões orais são caracterizadas como 

nódulos em língua e/ou mucosa gengival ou gengivoestomatite crônica (LEISHVET, 2018).

A linfadenomegalia, outro achado comum, pode ser localizada ou generalizada 

(PENNISI et al., 2015a). Outras manifestações sistêmicas e aquelas menos frequentes em 

felinos estão listadas na Tabela 1 (LEISHVET, 2018). 

Tabela 1 - Frequência de alterações clínicas descritas na LF.

Fonte: Adaptado de LeishVet (2018)

De maneira geral, os sinais clínicos são inespecíficos, dificultando o 

diagnóstico da leishmaniose felina. As lesões são semelhantes àquelas presentes 

em outras enfermidades, podendo ser confundidas com esporotricose, criptococose, 

histoplasmose, granuloma eosinofílico, micobacterioses, entre outras causadoras de 

lesões de pele, inclusive neoplasias cutâneas, principalmente o carcinoma espinocelular 

(PENNISI et al., 2015a). Um sinergismo entre carcinoma espinocelular e leishmaniose 

felina já foi proposto, sugerindo que o parasita pode iniciar a neoplasia, ou o carcinoma 

pode se aproveitar da proliferação do protozoário para se desenvolver, ou ambos 

(SOARES; DUARTE; SOUSA, 2016).

Deste modo, a leishmaniose deve ser considerada como um diagnóstico diferencial 

quando há lesões sugestivas, especialmente em áreas endêmicas de leishmaniose canina 

(PIRAJÁ et al., 2013).
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8 DIAGNÓSTICO

Testes sorológicos, moleculares e parasitológicos são empregados para 

diagnosticar gatos com leishmaniose (PENNISI; PERSICHETTI, 2018).

A detecção de anticorpos anti-Leishmania, principalmente pela Reação de 

Imunofluorescência Indireta (RIFI), é um dos mais utilizados (ASFARAM; FAKHAR; 

TESHNIZ, 2019). Diferentemente dos cães, ainda é incerto o tempo necessário para 

que haja a soroconversão em gatos. No estudo de Akhtardanesh et al. (2018), os gatos 

inoculados com L. infantum desenvolveram parasitemia sem sinais clínicos ou aumento 

considerável de anticorpos durante as 16 semanas do experimento. Aqueles soropositivos 

podem ter uma quantidade baixa ou muito alta de anticorpos (PENNISI et al., 2015a). 

Ainda não há uma padronização da RIFI para gatos ou um valor de títulos de anticorpos 

aceito universalmente para comprovar infecção (CAMPRIGHER et al., 2019). O ponto 

de corte sugerido para a RIFI é 1:80, baseado no trabalho de Pennisi et al. (2012). No 

Brasil, a diluição de 1:40 tem sido empregada segundo a metodologia descrita por Vides 

et al. (2011). A RIFI possui sensibilidade que varia entre 80% a 95% (PIRAJÁ et al., 2013). 

O Ensaio Imunoenzimático (ELISA) é outra técnica amplamente utilizada, e demonstra 

maior sensibilidade que a RIFI (PENNISI et al., 2015a). Resultados falso-positivos, no 

entanto, podem ser obtidos em ambos os métodos devido a erros de coleta e hemólise, 

interferindo na absorbância do ELISA (CAMPRIGHER et al., 2019); em baixas diluições de 

soro, resquícios de fluoresceína podem ser confundidos com fluorescência citoplasmática 

do parasita durante a RIFI; ou até mesmo devido à reações cruzadas com Tripanossoma 

spp. ou outras espécies de Leishmania (CHATZIS et al., 2014). Por outro lado, um resultado 

negativo não exclui a possibilidade de leishmaniose felina devido à discrepância entre os 

testes sorológicos (PENNISI; PERSICHETTI, 2018). Caso o gato apresente sinais clínicos 

compatíveis e uma RIFI negativa, deve ser realizado outros testes sorológicos ou testes 

complementares (ASFARAM; FAKHAR; TESHNIZ, 2019). Recentemente, o Western Blot 

(WB) foi comparado com RIFI e ELISA e mostrou-se superior a eles. Nesse mesmo estudo, 

sugere-se que a RIFI é mais indicada para identificar casos subclínicos ou de infecção 

recente, e o ELISA para casos com manifestações clínicas (PERSICHETTI et al., 2017). 

A fase da doença, portanto, pode interferir na interpretação dos exames.  Sendo assim, 

muitas vezes é necessária uma combinação de testes sorológicos e moleculares para um 

diagnóstico mais preciso (SILVEIRA NETO et al., 2015).

Dentre os testes moleculares, a Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) é indicada 

para detectar o DNA do parasita. Em cães, o sangue não é um bom material para realizar 

PCR e diagnosticar leishmaniose canina. Em gatos, o mesmo pode ser verdade (LEONEL 
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et al., 2020). Pesquisas mostram gatos soropositivos e PCR sanguíneo negativo, e PCR 

positivo com menor quantidade de anticorpos (SOARES; DUARTE; SOUSA, 2016), o que 

reforça a necessidade de considerar a fase da doença, que também afeta a parasitemia 

(SILVEIRA NETO et al., 2015). Outra possível explicação é a capacidade do parasita de se 

compartimentalizar em órgãos linfoides como medula óssea, linfonodos, baço; ou também 

pela baixa carga parasitária incapaz de ser detectada pelo teste (BEZERRA et al., 2019). 

Entretanto, ainda não há um consenso em relação a qual órgão ou tecido utilizar para os 

testes moleculares em gatos, pois há pouca informação disponível sobre sua eficácia em 

tecidos (linfonodos, medula óssea, pele), e sobre coletas não invasivas (swab conjuntival 

ou oral) (CHATZIS et al., 2014; PENNISI; PERSICHETTI, 2018;). Oliveira et al. (2015) e 

Benassi et al. (2017) avaliaram a confiabilidade do PCR de swab conjuntival e concluíram 

ser um método prático, fácil e com capacidade de identificar vários animais infectados. 

Já no estudo de Leonel et al. (2020) não foi possível encontrar o DNA do parasita através 

de PCR de swab oral nem de sangue. Uma vantagem que deve ser salientada é a melhor 

aceitação dos proprietários por ser uma coleta menos invasiva (LEONEL et al., 2020). A 

PCR quantitativa de biópsias de lesões cutâneas ou mucocutâneas, de medula óssea ou 

linfonodo, obtidas de gatos doentes, costumam ter uma alta carga parasitária (MIGLIAZZO 

et al., 2014). Logo, é preferível colher amostras de mais de um local para aumentar as 

chances de positividade, principalmente nas infecções subclínicas (PENNISI et al., 2015a).

As formas amastigotas de Leishmania spp. podem ser detectadas no interior 

dos macrófagos através da citologia e/ou biópsia de medula óssea, linfonodos, lesões 

cutâneas e mucocutâneas, lesões oftálmicas, bem como em esfregaços sanguíneos e de 

secreção nasal. Raramente se encontram dentro de neutrófilos circulantes (PENNISI et 

al., 2015a; PENNISI; PERSICHETTI, 2018).  Além desses tecidos, pode-se realizar citologia 

aspirativa ou por impressão de órgãos acometidos como fígado, rins e baço (SOARES; 

DUARTE; SOUSA, 2016). Do mesmo modo que ocorre com os testes moleculares, não 

há um consenso sobre o órgão linfoide mais indicado para se puncionar, linfonodo ou 

medula óssea. Costa et al. (2010) mostrou a punção de linfonodo poplíteo ser mais 

sensível do que a citologia de medula óssea, baço ou fígado. Na pesquisa de Vides et al. 

(2011) foi encontrada maior positividade em amostras de medula óssea. Contudo, 18,5% 

dos animais não apresentaram sororeatividade ou parasitas em órgãos linfoides, sendo 

diagnosticados apenas pela imuno-histoquímica das lesões de pele. Com isso em mente, 

para animais apresentando lesões, recomenda-se conjuntamente a biópsia destas para 

avaliação histopatológica e imuno-histoquímica (PENNISI et al., 2015a), técnicas que 

vêm demonstrando boa sensibilidade e especificidade (SOARES; DUARTE; SOUSA, 

2016), além de auxiliar no diagnóstico de doenças cutâneas concomitantes (PENNISI; 
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PERSICHETTI, 2018). O padrão comumente encontrado no exame histopatológico é 

uma inflamação granulomatosa difusa com grande carga de amastigotas em macrófagos 

(NAVARRO et al., 2010).

A cultura de tecidos infectados é um método citado na bibliografia, porém possui 

várias desvantagens como menor sensibilidade, demora para obter o resultado, e não 

está disponível facilmente (PENNISI et al., 2015a).

Devido à complexidade da doença, as técnicas devem ser associadas para 

confirmar o diagnóstico (SILVEIRA NETO et al., 2015), principalmente nos casos de 

sorologia negativa ou fracamente positiva (LEISHVET, 2018).

Os exames para avaliar comprometimento sistêmico são hemograma, bioquímica 

sérica e exame de urina. A alteração frequentemente descrita é a hipergamaglobulinemia, 

seguida de anemia arregenerativa moderada à severa e proteinúria. As raramente relatadas 

são azotemia, hipoalbuminemia, monocitose, neutrofilia e pancitopenia (LEISHVET, 2018).

9 TRATAMENTO

Gatos naturalmente infectados aparentemente não se curam sem uma terapia 

anti-Leishmania específica. Informações sobre sua efetividade em gatos, no entanto, 

são escassas. Os protocolos medicamentosos são empíricos e baseados naqueles já 

utilizados em cães (SOARES; DUARTE; SOUSA, 2016).

O medicamento preconizado atualmente é o Alopurinol na dose 10 mg/kg BID 

ou 20 mg/kg SID, por via oral, durante pelo menos seis meses. É possível ser utilizado 

de forma isolada ou como fármaco de manutenção após aplicações subcutâneas 

de Antimoniato de Meglumina (20-50mg/kg SID SC por 30 dias) (LEISHVET, 2018). 

A farmacocinética e a farmacodinâmica desses fármacos em gatos ainda é incerta. 

Geralmente o Alopurinol é seguro, mas há relatos de aumento das enzimas hepáticas e 

toxicidade renal na dose preconizada, sendo necessário interromper a terapia ou reduzir 

a dose pela metade (PENNISI et al., 2015a; PENNISI; PERSICHETTI, 2018). Outros efeitos 

colaterais já relatados são pruridos e sinais dermatológicos (LEAL et al., 2018; BRIANTI 

et al., 2019). Consequentemente, os gatos sob tratamento devem ser cuidadosamente 

monitorados em busca de efeitos colaterais. Após finalizado o tratamento, deve-se 

continuar o acompanhamento do paciente para evitar possíveis recidivas, uma vez 

que apenas a cura clínica é obtida e não a parasitológica (LEISHVET, 2018). Deve ser 

ressaltado que a fórmula oral da Miltefosina licenciada para o tratamento de leishmaniose 

em cães possui propilenoglicol em seu excipiente, que pode gerar o aparecimento de 

corpúsculos de Heinz e diminuir a vida útil das hemácias dos felinos (PENNISI, 2018).
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Os resultados em relação ao prognóstico são bastante distintos, com uma sobrevida 

variando de meses a anos. A expectativa de vida normalmente é boa, dependendo se 

possuem ou desenvolvem quadros como FIV/FeLV, neoplasias, doença renal (PENNISI, 

2018). Em um estudo retrospectivo, Fernandez-Gallego et al. (2020) demonstraram que 

a média de sobrevida dos gatos com doenças concomitantes foi de 13 meses, e aqueles 

sem comorbidades foi de 41 meses, apesar de não haver significância estatística. Em outro 

estudo, não houve influência significativa do tratamento e presença de retroviroses na 

sobrevida dos animais (PENNISI et al., 2016). Contudo, a terapia deve sempre ser indicada 

a fim de melhorar a qualidade de vida do animal, promover uma sobrevida possivelmente 

mais longa, e uma diminuição significativa na carga parasitológica, assim diminuindo a 

transmissibilidade para os flebotomíneos (BRIANTI et al., 2019).

10 PREVENÇÃO 

A proteção dos gatos contra a infecção deve ser feita tanto em âmbito individual 

quanto coletivo, visando a Saúde Única. A prevenção baseia-se principalmente em evitar 

as picadas de flebotomíneos, já que vacinas para felinos ainda não estão disponíveis 

(PENNISI; PERSICHETTI, 2018). A maioria dos piretróides são tóxicos para os felinos. A 

única coleira repelente bem tolerada e licenciada para gatos atualmente é a de Flumetrina 

que comprovadamente diminuiu a incidência de infecção (BRIANTI et al., 2017).

Uma recomendação adicional para áreas endêmicas é o uso de telas mosquiteiras 

em janelas e inseticidas em abrigos e ambientes habitados por animais e humanos 

(SOARES; DUARTE; SOUSA, 2016).

Doadores de sangue devem ser testados através da detecção de anticorpos e 

PCR para evitar a transmissão não-vetorial (PENNISI et al., 2015b).

11 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leishmaniose visceral felina é realidade no Brasil e deve ser incluída na lista de 

diagnósticos diferenciais principalmente em áreas endêmicas. A população de gatos no 

país vem crescendo a cada ano, o que reforça a necessidade de mais atenção a esta 

espécie para assim determinar qual o papel do gato na epidemiologia desta doença. Mais 

estudos são fundamentais para a compreensão da fisiopatogenia da leishmaniose nos 

gatos a fim de padronizar as técnicas diagnósticas, aprimorar o tratamento, desenvolver 

vacinas e possivelmente criar um método de estadiamento, dessa forma otimizando o 

diagnóstico e a prevenção da doença tanto no paciente felino quanto na população.
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